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 Ata da 29ª Sessão Especial da Assembleia Legislativa 

do Estado da Bahia, 

em 03 de junho de 2016. 

Presidência do Senhor Deputado Marcell Moraes, ad hoc. À hora marcada, o Sr. 

Presidente e proponente da homenagem, invocando a proteção de Deus, declarou aberta a Sessão 

com a finalidade de comemorar o Dia Mundial e Nacional do Meio Ambiente. A Mesa dos trabalhos 

foi composta pelos Srs.: Kiki Bispo, Vereador da Cidade do Salvador; Major Natan Rocha, 

Comandante da Companhia de Polícia de Proteção Ambiental (Coppa); Ana Maria Lessa, 

representante da comunidade da Ilha de Bom Jesus dos Passos; Jonatas May, Engenheiro Ambiental 

e representante da colônia de pescadores. Após a execução do Hino Nacional pela Banda de Música 

da Guarda Municipal, a Sra. Ana Maria Lessa explicou que a intenção dela ao participar da Sessão é 

chamar atenção das autoridades para o descaso com que os moradores das Ilhas da Baía de Todos-

os-Santos são tratados. Criticou a Braskem, afirmando que a comunidade não aceita mais nenhum 

empreendimento na Prainha, uma vez que não valorizam a comunidade pesqueira. Disse que um 

estudo mostra que é curto o tempo de vida das crianças na Ilha de Maré devido ao alto grau de 

contaminação da água. Por fim, alertou a todos que, mesmo com licença ambiental, danos maiores 

surgem depois de findadas as construções. O Major Natan Rocha explicou que há três Companhias 

de Polícia de Proteção Ambiental no Estado, cobrindo todos os municípios. Fez um panorama breve 

da instituição, que é voltada para coibir todas as práticas delituosas na área ambiental, tais como o 

extrativismo mineral ilegal. Disse que há um pelotão da Coppa da Ilha dos Frades para combater a 

pesca predatória. Por fim, deixou os contatos da Companhia para que toda a população possa 

denunciar qualquer tipo de ato ilícito. O Sr. Jonatas May ressaltou a importância desta Sessão, 

parabenizando o Deputado Marcell Moraes pela iniciativa, bem como a necessidade de empoderar a 

comunidade de pescadores da Baía de Todos- os-Santos. Afirmou que há 50 anos, desde o início da 

exploração do Petróleo, as comunidades pesqueiras são exploradas, consequência do 

enriquecimento do País. Disse que os pescadores são atropelados nas discussões e não suportam 

mais a pressão exercida pelas empresas na exploração da região, defendendo, por isso, a 

compensação dessas comunidades. Por fim, acrescentou que os produtos marítimos sofrem os 

impactos dos empreendimentos, uma vez que são bioacumuladores, o que traz o risco de 

contaminação. O Vereador Kiki Bispo elogiou o Deputado Marcell Moraes pelo trabalho realizado na 

Câmara Municipal de Salvador e agora nesta Casa, zelando pelo meio ambiente. Disse que em um 

Estado desenvolvido, a questão ambiental não pode estar em segundo plano, tempo em que ressaltou 

que depois do fim da concessão para uso do Porto de Aratu, só ficaram os estragos. Noticiou que 
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está em discussão, na Câmara Municipal, o plano diretor de desenvolvimento urbano, discussão essa 

que passa pela Baía de Todos-os-Santos. Por fim, disse que a Baía é um patrimônio do Estado e 

colocou o mandato à disposição para contribuir na preservação da Prainha. O Deputado Marcell 

Moraes disse que o Dia Mundial do Meio Ambiente é mais para reflexão do que comemoração. 

Afirmou que é preciso cobrar dos Governos Municipal, Estadual e Federal políticas públicas voltadas 

para o meio ambiente. Criticou a atuação da Braskem na Prainha, afirmando que a Baía de Todos-

os-Santos está sendo desrespeitada e que a empresa exerce pressão sobre o Governo Estadual para 

que seja liberada a exploração da área a fim de aumentar o Porto de Aratu, enquanto pessoas morrem 

por contaminação. Nesse sentido, censurou o Governo por ter retirado o projeto que transformaria a 

Prainha em Área de Proteção Ambiental (APA). Lamentou não haver turismo ambiental em Salvador, 

enumerando algumas áreas ambientais prejudicadas e destruídas. Disse que o Estado não tem 

preparo para aumentar o Porto de Aratu, relembrando o derramamento de óleo na Baía. Comemorou 

o fato de a discussão sobre a vaquejada ter chegado ao STF, ressaltando que se a Corte aprovar o 

fim deste evento, será o maior avanço conquistado em relação ao tema. Por fim, disse que não se 

pode retroceder na luta, acreditando na vitória. Após a execução do Hino da Bahia, o Sr. Presidente, 

em nome do Poder Legislativo, agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a Sessão.   

            PRESIDENTE -  
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